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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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PROJETO AS CORES DO SOLO: UMA PROPOSTA 
PARA A FORMAÇÃO DA JUVENTUDE RURAL 

PARAIBANA ATRAVÉS DA PEDAGOGIA DA 
ALTERNÂNCIA

CAPÍTULO 2

Wedson Aleff Oliveira da Silva
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras - PB

Amanda Dias Costa
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras - PB

Katarine da Silva Santana
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras - PB

Albertina Maria Ribeiro Brito de Araujo
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras – PB

Alexandre Eduardo de Araujo
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras – PB

RESUMO: O objetivo deste trabalho consiste 
em relatar a experiência desenvolvida durante 
um processo de formação realizado com a 
juventude paraibana, a partir da pedagogia 
da alternância, utilizando metodologias 
participativas e contextualizadas com o meio 
rural referente ao curso “As cores do Solo”. O 
trabalho da alternância fez parte da proposta 
metodológica (PROMET) do projeto “As cores 
do Solo”, financiado pelo CNPq, denominado 
“Implantação do Núcleo de Agroecologia, 
Capacitação em Análise e Manejo de Solos e 
Produção orgânica de Alimentos no Município 

de Bananeiras-PB”. O projeto teve a duração 
de dois anos, 2016 e 2017, sendo o primeiro 
ano de planejamento e formação da equipe, 
e o segundo de execução. Essa experiência 
educativa articulou diferentes espaços e tempos 
educativos, teoria e prática, ensino e pesquisa, 
trabalho e educação, escola e comunidade. 
Pode-se perceber que a alternância foi um 
processo de formação que não houve apenas 
aulas em salas e troca de conhecimento prático/
teórico, mas sim uma forma de educação 
horizontalizada onde os educadores tiveram a 
oportunidade de conhecer cada jovem e suas 
realidades tornando um processo ainda mais 
contextualizado com a realidade dos mesmos. 
A partir das experiências vividas e com base 
na observação e transparência nos processos 
de troca de conhecimento entre educadores 
e educandos, foi possível perceber o quanto 
diálogos e atitudes, como os representados por 
esses jovens, podem contribuir com a ruptura de 
paradigmas de uma educação contextualizada 
para o meio rural e a influência da pedagogia da 
alternância nesses processos formativos.
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade. Educação. 
Extensão. Agroecologia. 

ABSTRACT: The objective of this work is to 
describe the experience developed during a 
training process carried out with the youth of 
Paraiba, using the methodology of alternation, 
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using participatory methodologies and contextualized with the rural environment 
referring to the course “The colors of the soil”. The work of the alternation was part of 
the methodological proposal (METPRO) of the project “The colors of the soil”, financed 
by the CNPq, denominated “Implantation of the Nucleus of Agroecology Training in 
Analysis and Management of Soils and Organic Food Production in the Municipality 
of Bananeiras - PB”. The project lasted two years, 2016 and 2017, being the first year 
of planning and training of the team, and the second one execution. This educational 
experience articulated different educational spaces and times, theory and practice, 
teaching and research, work and education, school and community. It can be seen 
that the alternation was a formation process that not only had classes in rooms and 
exchange of practical/theoretical knowledge, but rather a form horizontal education 
where educators had the opportunity to know each young person and their realities 
making a process even more contextualized with the reality of them. Based on 
experiences and based on observation and transparency in the processes of knowledge 
exchange between educators and learners, it was possible to perceive how dialogues 
and attitudes, such as those represented by the seal young people, can contribute 
to the rupture of paradigms of a contextualized education to the rural milieu and the 
influence of the pedagogy of alternation in these formative processes.
KEYWORDS: Community. Education. Extension. Agroecology.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O sistema educacional brasileiro não atende as verdadeiras necessidades 
educacionais dos estudantes, por se tratar de uma educação bancária (FREIRE, 
1970), descontextualizada e não participativa, ignorando a realidade do sujeito e 
alicerçando-se em livros didáticos também descontextualizados. Em contrapartida 
a esse paradigma, é necessário pensar e fortalecer a práxis de uma educação que 
atenda às necessidades da população e que forme sujeitos conscientes e construtores 
de sua própria identidade (FREIRE, 1996), a partir de suas realidades, percebendo que 
cada região tem suas especificidades e a escola deve se adequar a isso de maneira 
que os educandos valorizem suas raízes culturais. 

Dentro desse cenário, cabe refletir e analisar alternativas pedagógicas que possam 
atender as necessidades ainda notáveis e críticas dentro da educação brasileira, com 
isso, a pedagogia da alternância se apresenta como uma alternativa para trabalhar 
com jovens e adultos do campo, pois possibilita espaços educativos contextualizando 
a escola com a realidade dos(as) educandos (as).

Esta pedagogia trabalha com tempos educativos, divididos em Tempo Escola 
(T.E.) e Tempo Comunidade (T.C.), constituindo-se como uma proposta metodológica 
capaz de atender as necessidades da articulação entre escolarização e trabalho, 
proporcionando a esses indivíduos o acesso à escola sem que tenham que deixar de 
trabalhar, trocando experiências com e para o meio rural, favorecendo o desenvolvimento 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 7 Capítulo 2 13

agrário (RIBEIRO, 2008). 
Nesse sentido, o objetivo deste trabalho consiste em relatar a experiência 

desenvolvida durante um processo de formação realizado com a juventude paraibana, 
a partir da pedagogia da alternância, utilizando metodologias participativas e 
contextualizadas com o meio rural referente ao curso “As cores do Solo”.

2 | 	 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

O trabalho da alternância fez parte da proposta metodológica (PROMET) do 
projeto “As cores do Solo”, financiado pelo CNPq, denominado “Implantação do Núcleo 
de Agroecologia, Capacitação em Análise e Manejo de Solos e Produção orgânica de 
Alimentos no Município de Bananeiras-PB”, aprovado na chamada MCTI/MAPA/CNPq 
n° 02/2016, executado pela UFPB/CCHSA, Colégio Agrícola Vidal de Negreiros (CAVN), 
Movimento de Educação do Campo e Agroecologia (MECA), Coletiva Artemísia, e 
outras organizações parceiras presentes no Território da Borborema. Todas (os) em 
prol da execução e formação das(os) jovens camponeses. 

O projeto teve a duração de dois anos, 2016 e 2017, sendo o primeiro ano de 
planejamento e formação da equipe, e o segundo de execução. Nesse processo de 
formação (2016), a equipe do projeto que também é composta por jovens, passou por 
diferentes técnicas de aprendizagens em âmbitos distintos, desde mística, comunicação, 
educação popular, metodologias participativas e contextualizadas, gênero, técnicas 
de produção orgânica e manejo de solo, recuperação de áreas degradadas (RAD), 
recursos hídricos e convivência com o semiárido. 

As Cores do Solo desenvolve um processo de formação contextualizada para 
juventude camponesa paraibana de diferentes realidades e regiões, como o agreste, 
curimataú, cariri, brejo e sertão, e para essa edição foram escolhidos jovens com 
potencial multiplicador, com o intuito de realizar uma troca de conhecimentos tanto 
entre a própria juventude, quanto com a comunidade. 

No segundo ano de execução do projeto (2017), iniciou-se o processo de formação 
com a juventude, dando início aos tempos educativos, sendo eles T.E. e T.C. (figura 1), 
onde uma vez por mês os jovens das respectivas comunidades se direcionaram para 
a Universidade, especificamente para Unidade de Referência Agroecológica (URA) 
- denominada por REIS (2017) - do Curso de Agroecologia, onde participaram da 
formação de 4 eixos temáticos: Sistemas Agroecológicos de Produção de Alimentos 
(SAPA); Gestão Integrada de Recursos Hídricos (GIRH); Saúde do Solo e Recuperação 
de Áreas Degradadas (RAD), retornando após estes para suas comunidades de origem 
para aplicar e multiplicar os aprendizados adquiridos durante o T.E.. No intervalo entre 
os meses, foram realizadas visitas para as diferentes comunidades com intuito de 
acompanhar o processo de aprendizagem dos(as) jovens como também mobilizar a 
juventude na execução das práticas em suas comunidades. 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 7 Capítulo 2 14

Figura 1. Tempo escola e tempo comunidade, respectivamente. 

Essa experiência educativa articulou diferentes espaços e tempos educativos, 
teoria e prática, ensino e pesquisa, trabalho e educação, escola e comunidade. 
Gerando a reflexão, autonomia, protagonismo e senso crítico dos sujeitos no seu 
espaço de relação, campo e cidade, fazendo com que os mesmos se enxerguem 
como protagonista para um desenvolvimento rural e sejam exemplos significativos de 
um modelo de educação diferenciada, pensando no campo para o campo (FREIRE, 
1996). 

Pode-se perceber que a alternância foi um processo de formação que não houve 
apenas aulas em salas e troca de conhecimento prático/teórico, mas sim uma forma 
de educação horizontalizada onde os educadores tiveram a oportunidade de conhecer 
cada jovem e suas realidades tornando um processo ainda mais contextualizado com 
a realidade dos mesmos. 

Durante todo o período do projeto, entre as visitas realizadas no intervalo dos 
meses, foram feitas entrevistas com os participantes. A conversa foi inspirada no tipo 
de entrevista não-estruturada, na qual o entrevistado é livre para decidir a forma de 
construção de sua resposta (LAVILLE; DIONNE, 1999). Posto isso, serão transcritas 
a seguir alguns discursos feitos pelos participantes a respeito de suas experiências 
dentro do projeto. 

Isak, um dos jovens que participaram do projeto relatou: “A pedagogia da 
alternância foi muito importante para minha formação. Uma vez que ela possibilitou 
um aprendizado não restrito a um único espaço ou só a mim... Os períodos na 
universidade serviram para uma aprendizagem teórica e também prática, e em casa 
eu tive a oportunidade de colocar todo o aprendizado adquirido em aula. Coisas que 
eu não sabia, como a prática de nucleação do RAD e outras que eu já conhecia mas 
não tinha o conhecimento de como fazer, como no caso do canteiro econômico do eixo 
SAPA, eu pude executar e construir em minha comunidade junto a minha família”.

Jetemir, outro jovem do projeto, decidiu compartilhar as experiências adquiridas 
com o pai agricultor que só plantava milho e feijão, passando a consorciar o plantio 
com outras diferentes espécies vegetais. “Ele nunca plantava e agora depois do projeto 
ele vive atrás de novas sementes” relata a mãe do jovem para alguns integrantes do 
projeto.
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A partir das experiências vividas e com base na observação e transparência 
nos processos de troca de conhecimento entre educadores e educandos, foi possível 
perceber o quanto diálogos e atitudes, como os representados por esses jovens, pode 
contribuir com a ruptura de paradigmas de uma educação contextualizada para o meio 
rural e a influência da pedagogia da alternância nesses processos formativos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As vivências desenvolvidas no âmbito do projeto “As Cores do Solo” tiveram 
efeitos significativos nos jovens participantes, a respeito das práticas de manejo do 
solo, técnicas de produção orgânica, RAD, recursos hídricos e convivência com o 
semiárido, além de mística, comunicação e educação popular. 

Aliado a isso, a aplicação da pedagogia da alternância no desenvolvimento 
das práticas considerou a realidade dos educandos, fato fundamental para o êxito 
da formação, uma vez que a mesma valoriza os elementos da vida, da família, da 
comunidade e da região. 

Ademais, entre os benefícios cativados no âmbito dessa experiência educativa 
encontra-se a associação entre os conhecimentos teóricos científicos desenvolvidos 
no espaço da Universidade com a sabedoria das comunidades, estabelecendo uma 
relação científica/empírica essencial tanto para o processo formativo dos educandos 
quanto para os educadores.

Por fim, conclui-se dizendo que a experiência com a pedagogia da alternância 
no âmbito do projeto “As Cores do Solo” revelou-se como uma alternativa eficaz no 
desenvolvimento de conhecimentos e reflexões sobre a formação de sujeitos.
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